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O regresso de 

grande» pairicí 

w>v 

í if 

Olrectori JOSÉ NOFFMANN C t I' » -« clt ifttíiiC .rnifôlíHHANN 

AíHWO XXVI t?-CKT« Quarta^ftJra, 19 cc- Cutubto ct Utüi -MiriMBícO S.BSS 

Os despachos telegraphicos | 
da cap tal do Estado narram 
a chegada e a g: and osa re 
cepçãc, dos dois grandes pa- 
ranaenses Plínio Mario Tou 
rinho, que regressaram do 
Rio. j 

O vulto dessa recepção, a 
immensa massa pcpuiar que 
affluio. lexpontanea e vibran- 
te, á gare da rua Rio Bran. 
co para homenagear os dois 
expoentes do, Paraná altivo, 
demonstra não apenas o in 
confundivel prest gio dos ü- 

Não houve, no transe rrer 
da luta em que s, empenha» 

. .nsi ■ IO;.. -S a 
pios oa dicladura, . pa- 
ri oí smo, màlor lealdade iue 

a demonstrada pelo ce). Pli» 
n'o Tuurinho. A's ih; q; ias 

- xpressõesr ile um coxlega de 
farda respondeu cem a alti- 
viv, e o civismo de um ver, 
dadeiro patrota. 
'Poderia ter loniãTh r.rmas, 

conduz mio coma ' m IdiiO os 
milhares de pat icios qH o 
procuravam com esse fito em 

CÉpr&ii íioN. m\mes » «ik». íe t««- 

Murlo e rllsio Thirlilo 

Curityba, 19 (Succuisal) — Pelo trem da 
marinha, procedentes do Kio, chegaram a esta 
capital hoje, os srs. gai. Mario Tourinho e tte. 
cel. Plinio Tourinho. 

Os dois illustres paranaenses tiveram bri- 
Ibantiasima recepção, que bem traduz o grande 
e justo prestigio qüe gozam no Paraná. 

Baspesas com mer 
cadorias que se- 
rão feitas pelo go- 

verno 
RIO, 18 (U.) A Gamara do 

Comni rc o Importador com, 
mimicou.se com o Ministro 
d'a Fazenda, que prometteu 
que ' o governo federal cus- 
tearia a cPscarga. carga, es- 
tadia, poss veis avarias e 
transporte ao porto de San 
tois de toda a carga destina- 

l. mil caim de Ua esito- 

eadas de i Cadê pata 

Sáe Me 

CRUZ ALTA, 18 (D.) - A 
Sociedade da Banha embar. 
cou no paquete "Itapagá" 10 
mil caixas de banha, d1 stina» 
das ao porto de Santos, de 
vendo as mesmas serem ven- 
d das a 135^000. 

A mesma saciedadi. pediu á 

BLS, tpitüu S .lliitlie 

iid õuíéliiS 

Não occupando mililar- 
meníe São Paulo 

O gal. Waldomiro res- 

pócs^billsa o gai. 

joão Franctsco 

da a São Pauk), c aqui de. Viação Ferrea 212 vagões pa 
sembarcadas m virtude da, ra nclles embarcar mais 60 
1'evolução. i mil ca xas dc banha jiara S. 
  , j Paulo. 

O ST 3VIarr©V Jr 1 Sociedad de Banha pos- 
am» 4- »» suc grandes stocks desta mer era contrai . O ao j cadorla e pretende supprir to 

movimento ; do o. paiz. 

s. paulo, 18 tu.) Em'Reuniu-se o rii 
reunião do Drectr.rio DP- bUiial de JUStiÇE 

nrtulri líoinorra-   . . _ .T triclal do Partido Domdcra 
lico, foi 1 da uma longa expo 
s'-Çãoi de motivos formulados 
belo sr. Mafrey Jr., histo 
riando os últimos aconteci- 
'frt ntns políticos. Esse do,eu. 
■nento falia na deposição do 
secretariado do sr. Toledo e 
Uo 

Eleitoral do 
tricto 

Dis- 

LONDRES, '16 (D.) — O 
"Times" rende horaenagcm á 
prudenc a da decisão do go- 
verno brasileiro, d; não de. 
terminar a occupação militar 
da cidade de São. Paulo, 
e diz que o presidente G tu 
lio Vargas 'e seus ministros 
devem "ter i;xper mentado vi. 
vo desafogo com a termina 
ção da revolta que ameaçava 
reduzir 'a nada todos os seus 
.sforços em prol da restau- 
ração do credito do Brasil. 

O "Times" exam na, em s<; 
guida. a situaçãoi de var os 
paizes sul americanos. Man 
.esta a esp-rança de que cien 
tro em breve haja melhorado 
a situação do Chile, onde ele 
ni1 ntos. civ s protestaram, ap. 
papentemente oam algum sue 
cesso, contra a ingerência de 
riera ntes militares nas ques 
tões pol ticas". 

Refere-se ao conflcto do 
Tiaco e às difficuldades rc- 

i ntemente surgidas entre a 
rimes" rende homenagem à 
D po, s de recordar que «s 

ses paizes fazem parti, da So 
(iedade dns Nações, o '"Ti. 
ines" escreve qu um mez de 

S. Paulo, lh (U.) Os jornaes applaudem o acto 
do gal. Waldomiro Lima, responsabilisando o gal. 
João Francisco pelos excessos praticados pelas suas 
tropas no sul do Estado, 

facüit í!e Fiei 1 ■ 

tia s. Pítfiilüia i 

fjla Giccta 

Escreve o "Correio do Pa- 
raná" : 

"A secretaria da Faculdade 
<i'e Engenharia do Paraná pe 
d -nas a 
guinte; 
• Não tem o menor fundamen 
to a not cia publicada no jor- 
nal "O Dia", de 16 do, cor- 
rente, referent á nomeação 
dc uni «ngenheiro para a Pre 
1" itura de Ponta Grossa, on- 

0 É3Jà àlellc atft 

iá b. Pilia fciil Ji 

li iitg.d' pelj íiicyua 

RIO, lí) (U.) — Entrevi?, 
tado p'lo "Correio da Ma- 
nhã", o gal. Maneei Rabello 
d scorrendo sobre as causa:; 

publicação do, se- da contra-revólução paul sta 
j e referindo se á pecha Lvarr 
tada contra o governo provi- 
sório, de haver perseguido S. 
Paulo, d-sso: "Se a D ctadu* 
ra quizesse, de factO', persn" 
guir S. Panlói, teria entregue 
aos lavradores- paulistas uão 
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de se dizia, que a mesma ha j só o seu Inst luto d: Café, de 
v a sido feita por indicação, que os governos perrepistas 
desta Faculdade. hav am tomado conta, como lustres patricks que retouv sua residência, satisfazendo 
'T/acSrae Engenha. J íámbem TcontrolT de^todT^a i nam ao torrão natal, mas tam assim os ance os do povo pa- 

ria n -nhum pedido 'e indi» i lavoura cafeeira em todo 0 |0cJnfu'S[|lnis' 
cação foi fe io por 
Prefeitura até a pi 
ta 

r qualquer ; Brasil ervm a creação do Con 1 SíS .1>ara ,F'U1 0 ct'1 

r sente da- : selho Nacional do Café? Que , mo tenentista,. W- , Procura manter-se, com malahar smo« 
grotescos, nc. poder qiie lhe nem ella procurou, d s gniflca esse Conselho senão 

combates no Chaco bastou ."qualquer fôrma, influir expon | a tyrannia de S. Paulo sobre ... . 1 ..... — — -. ., . ; , . T.-.. 1--vs-* /\ T /\ i v f\í? 

RIO, 18 (U.) Sob a presi- 
dência d., sr. Ataulpho Paiva 
reun u se hoje o Tribunal de 
Justiça Et itoral do üistric. 

movimento de 9 de Julho , Fe(|eral, se do di t do 
d zendo o sr. Marr1 y que - - -- 
"ao ooinspirou c foi centra- 
do ao movimento revolucio- 
harlo, que julgava nocivo, ao 
Estado. i 

arios planos de-áli lainen 
to eleitoral c o alistamento^ 
ex-off cio. 

para levar os governos empa 
nhados na luta a cogitar de 
uma solução pacif ca, i» que 
"o episódio do forte Boquc- 
rón parece haver mostrada" 
que a companhia em que os 

i b iliv anos se lançaram, irr- 
•Uf. n50, lhes f<>i 

■ iaiot.a". • 

Va© ser eleito a 
10 de Novembro 

hiais um immortal 
Rio, 18 (U.) Está marca. 

''a para o dia 10 de Novoni- 
"'"o a ele ção para a cadeira 
vaga oom o fallecimento do 
^cadi mico Alberto de Faria, 
'"i Academia Brasile ra de 
Eetras. 

Sugfgestões para 
a reforma da tari 

fa aduaneira 
RIO, 18 (U.) O Ministro 

Os-waldo Aranha ajít1 ndendo 
o que solicitou a Associação, 
Conunerc al do Rio, pror - 
go.u "té o fim de Outubro cor 
rente o prazo para a apre- 
sentação de snggestões para 
a d forma da tarifa aduanei- 
ra. 

Lp h. ad.< a idéa da 
creação dos «Ca- 
pacetes de Aço 

Paulistas^ 

S. PAULO, 18 (U.) O pro 
fess r Pinto Pere ra, reiuici. 
ande, as aulas de Direito In 
ternacional na Faculdade de 
Did ito, pronunc ou longe 
dscurso, no decorrer do, qual 
lançou a idéa da creação dos 
"Capacetes de Aço Paulistas. 

taneamente em quaesquer nc-f os outros Estados cafeeiros, 
    j prohib ndo lhes o plantio s'. 

Não se sabe onde tiucr
f

d®.,uinTé 

, , - __ -. suas fertxliss mas terras, co- 
esta O Cel. irall mo o Paraná e Goyaz, e des, 

nega o povo. 
Mario Tourinho está cada 

vez mais. autc.risadó pelo Pa- 
raná á chefia do grande Par- 
tido Pol tico que ha de ex 

mercio 
S. PAULO, 18 (U-) E' a n 

.lia ignorado o paradeiro, do 
cel. Palim.1 rcio de Rezsnd . 

valcrizanod portanto as suas ' pressar a vontade da collec, 

fã» 

S 

i 

Demissão negada 
pelo gal. Waldo- 

miro 
S. PAULO, 18 (U.) O gal. 

Valücmiro negou a demissão 
solicitada pelo Ministro Jca 
qu'm Selidonia, Corregedor 
Geral da Justiça. 

terras para que o bilhão e 
cinco milhões de cafeeiros 
paulistas não soffram maior 
concorrenc a? Istn, é persegui 
ção ou proteeção?" 

Vem ao Paraná 
em missão do Mi 
nistro da Guerra 

Assumiu a presi 
ciência do Insti 

tut j do C.ué 
S. PAULO, 18 (U.) O sr. 

Afradecio Sampaio Coelho, 
assumiu inf r namente a pre 
sidencia do Instituto do Ca» 
fé. 

A fa rinha de êriq O 
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aliiaie 
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Umascsi t c-é na Pa 

!É È lia Ottilõ êe 

Sã Pus 

RIO, 18 CU.) O Ministra 
da Guerra mandou declarai 
que o cap. H( raldo SilgueU 
rqs deve seguir para Curity- 
ba afim de executar os ser- 
viços que lhe foram d ter, 
minados, em virtude da. so. 
licitação do interventor Ma- 
noel B bas. 

tividade. 
Plinio Tcurinhc. o geu ral 

da v etoria da revolução de 
1930. no Paraná, continua sen 
do a coiMlnctor do civismo 
dos seus co-cstadanos. 

ranaense em combater ao la" 
dó de S. Pauíò, pela Lei u 
pela Ordem. 

Empeços de Ioda-a ordem 
obstaram que* o grande bala- 
Ihadpr parana.nso o fizesse. 
Mas a sua attiludc fei tão d'» 
gna como se. levasse á lucta o 
Paraná. . 

O seu vulto heroico 1 ornou 
se gigantesco na admiração 
de seus cocstadanos. 

Plinio e Mario Tourinho 
devem estar orgulhosois com 
o Paraná como o Paraná o 
está com os dos illustres fi* 
lhos que o honram! 

P» -**-■ ■ *********** - 1 

C o r; víte 

A Conimissão Prom tora das homenagens ao tenenté 
coronel Elpidio Martins conv da acs sds. socios do CLUB 
THALIA e Selccto Bloco par a o impcmcnle sarau que te- 
rá lugar no Club citado, ás 10 horas da no te de hoje, 
após o banquete que erá offerecido ao, illustre mil lar 
nó Hotel Avenida. 

Chegou ao Rio o 
cel Euclydes de 

Figueiredo 
RIO, 18 (U.) A bordo do 

Itajubá, chegou o, d-l. Eu. 
clydes de Figueiredo, out os 
officiaes e civ s 
S. Catharna-Os Civis foram 

n r H 111 t i 1 t 1 U ' " m « r ■'" « 

PI O S' 

KAPHAEL ABPIOLA 
Aíinador. concertador de 
pianos da Casa Ferreir?, 
&. Cia., do Rio de Janci- 
rí aclia-se nesta cidade, 
e p- de ser procurado no 

Qualificou-se o 
Mministro José 

Américo 

RIO, 18 (U.) Habilitando, 
se para o exercício do vota 
nas próximas rieções da As 

presos em . A 'id 011.!e | seuvbléa Constituinte, o Mi- 
,ivis foram n<-lCl _ AVCi lud, . , , mstro José Amor co identi- 

ficou-se hoje. 
S. PAULO, 18 (U.) Rea- 

briu se hontem a Faculdad'- 
de D reito de S. Paulo. Na 
reabertura dos trabalhos fa- 
laram alguns professores so' 
bn:> o movimento constitucio j 
nalista, tendo o sr. Raphael' 
Sampaio accenluado. a part - 
cipação da Faculdade na lu- 
ta e a gaíhardia dos alumnos í 
e terminou propondo silenc o ' 
em hem' nagem aos compa- 
nheiros mortos. Houve uma 
scena tocante ua aula, quan- 
do chegava o professor Can- 
did.Oi Moita, que foi fec1 b do 
de pé, debaixo do maior si- 
lenc o. O professor Motta fi- 
cou.' a tal ponto, çq mm o vido 
que aj falar chegou a chorar- 
Todos os alumnos cons rva 
ram.se também em s lencio 
durante um minuto. 

'conduzidos á Chefatura e os OllCOBira & disposição das 
militares serão transporta-, cXIliaS. IRnilliaS pOluâ- 
dos para o "Pedro 1". I gTOSSenSeS. 

■i i n n n n n n i m m 111111 im t 

L.eespoleto Borges 

Age: cia Santos & Irmâc 

w 

Depositário : CARLOS. ""DST «d 
DULCIDIO N. 99 — CAIXA 
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Direitos que a Fe- 
deração Interna- 
cional de J o r n a- 

va© pleitear 
j LONDRES, 18 (U.) A Fe. 
| dèraçâo Iate. nacional d Jor 

nal stas apprc.vou as resolu- 
ções resultantes de vários de 
bates e resolveu peilir o re- 
conhecimento pelas conferen 
cias internac onaes dos direi- 
tos de autor aos jornalistas 
presentemente insufficiente- 

menf próteg dos, hem como 
a adopção de outras medulas- 

Mattos Pimontr 
e-n liberdac?^ 

RIO, 18 (U.) Foi p?slo em 
•I herdade o jornalisUu Mattos 
Pimenta. 

Depositário das aRmadas farinha de trigo 

S. I-eopoidcEi-fvspecIal 

e fcpssiio: Em Ir. Ml», 28 

Grave contlicto de 
estudantes em 

Vienna 

VIENNA. 18 (U.) Regis, 
troii-se um grave conflictto, 
provocado por estudantes, do 
qual resultaram í!5 pessoas 
feridas. Em consi quenc a fo 
ram fechadas a Universidade 
e a Escola Polytechnica. 

«O Tempo» alvitra a 

transformsção < Mi- 

nistério en o ni de 

responsabilidade 

collectiva 
RIO. 18 (U.) O jornal "O (seguida accresdnta: "No ca 

Tempo" publicou cm sua j so de qualquer conflicto en 
edição dl hoje longo e br - 
lhante artigo, no qual diz: 

"E" preciso que a revolu- 
ção se apresente ao- povo 
.com uma verdadl; ira mod - 

Extinctos mais se 
te batalhões pro- 
visórios mineiros 

B. HORIZONTE, 18 (U.) 
— Fci assignado um d»erre. 
tu extinguindo ma s 7 Cor- 
pos Auxiliares da Força Pu, 
blica. 

ficação e destine-se a rostL 
tuir lhe os seus foros de 1- 
berdádl em que os governos 
ccnstituan>se com ã preoc- 
cupação de auscultar cons- 
tarttemente as correntes de 
o>piniã'0. Isso obP m.se, pelo 
menos, cou uma simples 
transformação do M nisterio 
em ortS m de responsabili- 
dade collectiva, sob a chc. 

Ire a opinião publica e o Mi ' 
nisterio, deixa elli de atlin-: 
gir o presidente, que não | 
tem ma s a fazer para ccn» > Atanna i.eonei a 
servar o pr! stigio da revolu ^es' foram hospitanzailos 

d,o, que dcmitfr collecti 

Estão enfermos- 
cs srs. Ataliba 
Leonel e Fadua 

S alies 
RIO, 18 <U.) Enfermaram 

se repentinamente os 
Ataliba Leonel 

srs. 
Padn.i Sal 

ça 

fia de um pres1 dente",.. Em ido povo' 

_ 

vãmente o ministério que ti 
ver entrado , hm confl cto 
com a opinião, publica, e su 
bstitui.lc por outro, sem que 
nessa troca entre cm "jogo, 
nem (Js-Ieve, o seu prest gio 
pessoal perante a Nação, pe 
!o c nlrarir ficará pesando 
cada vez mais cs e Cfu > de 
Estado sensível aos auccms 

A filha de Baspu- 
tin va© trabalhar 

num circo 

PARIS, 18 (U.) A sr. Ma- 
ria Solovoíe, filha do famo- 
so monge Rasputin. ch gou 
hoje a -sta capital, "de cs- 
ireurf. como ~c::'Jí do Cure a 

Paris., a* 

■ 
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Vespei-i.ès 
A EVOLUÇÃO DA DANSA 
E' intere. sanlc • stu ;'e 

rOance, a «voluç:"" da cknsa 
atravéfz dos secukó. 

Como todas as • . a 
dansa 'só entrou em '- na 
florescência na Qrecia &a'à' 
ga. Nós, que a ronsid ramos 
simplesmente u orazer so. 
ciai, d fficilmei podemos 
conceber o que píreseatava 
ella para os grc js de então- 

O bailado clao co, maravi- 
lhoso pela ha;o lonia plásti- 
ca, é uma espc 3 dl. apos o 
lado que reperci: e pelo mi n 
do atravéz de 1 iarinas c : - 
mias. 

Foi por elle que a grax 
Pavlova realizou, em sua vi- 
da de borboleta, a mais p' -r« 
feita synthese da bellesa. 

Quanto ás dansas de sa -o, 
innumeras são as que têm sur | 
gido ao OQirmr dos auno;. 

Nos ultm.os tempos, ( c. 
mos a valsa, o tango ar^ ri- 
tmo, o fax trot- O chari- s- 
t no, o fox.trot. O char: s- 
ções de uma época trepic m» 
t , cederam c passo á r. n 

por cima 

- Então não 
vidro e des 

viado 
AM' 

que 

passar 
ir asco. 
'UTOR - 

m visto c 
carro ? 

- Bem, mas é 
a j estavjh ao bolso 
sujeito,.. 

t L 
6 

1 OS O i i i. I.' 

ijSb í?3?6xGííívucsí Municipal ü.& 
Ponta Grossa 

S 
i-s ÍS? < 

u 
| m iffi liCO, 
li i w jn a...«i.d 

üUli- áyliuiü-j 
Fabrica Victoria. 

de cBfê 

Ont tóefcagt^arotfiBieKS» 
mysterioso 

i Utw CÍO 

Tendo meu irmão Maxi. 
Arquivislá 1 m liano Mendes de Oliv-ira, 
Escr iturario (encarrega. I oo-proprietário da revista 

do Rn-tocolo.). carioca "Cinema", vindo do 

Efatalic/os 

ra?es» ar.- os holao 

Requerinu n.os d syachados 
pelo Dr. Prefeito Munimpai- 

1591 — Ludov co Szess ~ 
Baixa de impostos — Deferi- 
do quanto ao prédio n. 33 
e indeferido quanto ao n. 3õ 
por estar habitado. 

1598 — Teof-lo A. ca 
Cunha — Baixa de -mpostos 
— Como requer. 

1607 — J,oão Montes Filho 
— Isenção d. impostos — Co 
mo requer. 

1614 — Irmãos Ditzel — 

Inspeíoria de Veicutos: 
1 l .sp tor 
1 Sub iuspetoh. 

MaUdcuro: 
Adm nistrador t 

I Torrefação f moagem de 

0 preterido da popula 
y! ção da Princeza, dos 

Campos 
1 Annexo a íabrica: pe- 

, , ' posiio de lenha picada e 
RIO. 18 (U.) - Burlando Sbru{a tniiega a domici" 

a v gilancia dos guardas do. ^ pufl j-fjg. 5charnber 

É bplÉ, sp ÈB.yW ie BI8 

íémij, sàtío c mr' 

pele ciiA 

Ri-, Grande d oSul cem des a v gnancia aos gua-iua» niuw W..M.  
t ao a São Paulo. pelo tr m, Y:£nt" ! n. 60. Telephone n. 2-9-8 
de passageiros de 17 de Ma o 
ultimo, desappareceu após o, 
desastre do referido trem cn /lUUl UlMiauui -  r . 

Fiscaes de fabricas de , tire Riosinbo e Iraty. 

— Alcjr, f lho do sr. Al- 
fredo 'Hoffmnnn, do nosso al. 
to éórnmcrclo'. 

r'' :pni anmos amanhã 
'horas; , 

D. valdomira Martms,' 
■iigna esposa do sr. Pery Pagamentos —- Pagut-ve. 
Martins. i 1616 - Ludovico Szess - 

— D. Luiza D l Claro Ri Compra de tem nos — Inde- 
bas, d gna esposa do sr. J. ferido,, o terreno c U-o 
B. dos Santos B bas, do nos é dovoluto. 
SSO alto commcrcio. , , 1'29 - V conte Camargo- 

O senhor. 1 Baixa de imp-stos 
— Bilu Santos, cx Secreta- requ r. • .. 

rio da Prefeitura, actualmen .1641 - Andcratta- 
t empregando sua activida- Pagamento de HOçütltl 
de no alto commerc o ponta gue-se. „ ! 
crossense. 16ã0 - Ante,mo Fanch n - 
" MARIA DE LOURDES — Pagamento de 532$a70 — Pa- 

chera, que lembra as polkas 1 Faz annos hoje a galante Ma, gue se. 
antíaâs ria de Lourdes, filhinha dile* 1060 — João Str-mei a 

Que outras dansas teremos cia da Proí. Ciando Borges, vara ^ ' 

^E* possível que adansa cias j inero^2 amigJinhas^rVcím.l Uei6a61 - Francisco Rosas de l 

S-i VIAJANTES ,1.—* — 3! 

rASsr z sn ***" w _ v„ - ra. 

banha e xarqueadas 
Ccmiteri-: 

1 Adm nisli ador. 
Hig en,. Punlica 

1 Medico 
1 Guarda sànita-io. 
Art. 2. — Revsgam^e 

d spi.siçues em contrar o,. 
Prefeitura Mun cipal 

as 

de 

Ponta Gi ussa, -ni 
tubro de 1932. 

18 de Ou< 

■ Procurando investigar a 
ce.-jpe to, soube que o. mes- 

1 mo p recera no desastre- 
Coincdiu essa infonruação 

o„m a morte e o, sepultamen 
to de unia pessoa cuja iden- 
tidade a E. d Ferro não d 
vulgou e que se 'âStíã ná se 
puliura n. 876 do Cemiter o 
local. 

Requ ri ao digno sr. d te, 

com 24 annos de idade, de. 
xo,u aquelle estabel cimento, 
saindo a correr. Passando « T » 
em frente a uma garage, na; Caie «ijCí.ny 
rua Octav ano, entrou c- ap<!- ; £ o pieíeilUO pCmS pcS 
derando se ali do carro Hud, ' jqHS de ^iRO palauAL 
sen n. 30, pertencente ao dr. MthnliO PlügieSSO 
Alb no Gonçalves saltou Pa'' Dyg 15 cie Novembro 11. 34 
ra a direcção do v. h cul- •, 

le 1932. r .,lD, I Kequ ri ao uiguo » . - — 
(A.) BRASIL PíNHEIRy gado d€ p0iic a pedindo abr r 

VL L.iADÜ, ■ 1 efeiL,- Munici- in<Iuerito sobre o caso,- « o- 
,aj. 

liELLBNÜ 
cretano. 

ALVES, SC 

U y 
Na Pr feitura Municipal- D 

retoria de Hyg ene, vacina se 
diar amente das 13 ás 14 ho- 
ras. 

co- 
pero que s. s.> vendo qua a 
justiça m rece o mesmo, de 
as , ii no, as necessárias. 

P' iiita Grossa, 18 de 'Outu. 
bro de 1932. — LAUDELINA 
M. DE OLIVEIRA. 

mim t t * 111 m e 1 j-K- í-t- fi 

direcção _ - 
pondo-s. em dispa, ada a-te 
(ine, nas proximidades dn 
morre do Leme, fc; de encon j 
tro a um poste. O carro fi- 
co,U quasj nutilizado. Quan 
do o louco forcejava por fa. 
zc-lo movimentar-se. foi pr 
sc, por var' os policiaes e re- 
cambiado para o Hospdo. 
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ção, mas já quasi uma neces 
sidade int-rior. 

ZULEIKA LINTZ- 

FA. 
MSW 

BISCOUTOS DE DUAS 
— RINHAS — 

Misturar 500 grammas de 
fubá de milho ooan 500 gr. 
de araruta, accrescentar 500 
grs. de assucar, 500 de man- 
teiga ie 12 geramas, amassar 
tudo, fazer os biscoutos e le 
var ao forno brando, em ta 
boleiuos polvilhados com fa, 
rinba. 

PARA RIR 
1NSPECTOR DE VEHI. 

CULOS — Não pôde parar 
abi. 

CHAUFFEUR AMADOR — 
— Estou com "o pneu furado,, 

Sim, Prorogação de licença 
de acordo com a lei. 

1664 —• Ary Stresser — 
Transferencia- de propneda 
dip — Como requer. 

DELRETO N- 135, DE 18 DE 
OUTUBRO DE 1932 

O P-refe 
Ponta Grossa 

Biíi Syrà Pis! m ase 

A pujante Un ão Syria Pon 
tagrossense vae realizar, no 
pnoxímo dia 22, um faustoso. 
baile. 

Como sempre, reina inten- 
sa animação em torno da ma 
gmfica festividade que a dis 
tineta colonia syría vae pro. 
porcíonar aos seus associa. 
dos. . , 

Abrilhantará o festival o 
jazz band Ideal. 
São dTectorcs de salão os 
srs. Nassti Harmucb c Ma- 
noel Nejem e ccmpo m a Cem 
missão de Recepção os srs. j ra nian.ter um grande nume 

Communico ao publico que 
extrav aram sc duas cauções 
da Cia- Prada de EKclricida 
de, sob os nomeros 102o e 
o3C5, respectivamente de 10f 
e 36C -33, da minha proprie- 
dade. 

Ponta Grossa, 11 de Outu. 
bro de 1932   ANTENOR 
GONÇALVES. 

, rò|,C£ 

Vc nd -se, p r preço de oc- 

casião, três quadras (3 gai 

linhas e 9 gailinhas) "Ply 

mouth Carijó". Aves bonitas, 
de pura raça e cm tranca pos 
tura. 

Para ver r- tratar nn Iraty, 
com José Alvim de Messias. 

Declaro que foi perdt-1 
da a caução n. 1c 4, ua 
Cia. Prada de Eivctnci- 
dade. no valor de • vu!3 , 
íicaiido a mesma, per isso, 
sem eífeito. , 

Ponta Grossa, 18 de ou 
tubro de i9;>2. 

Ludovico Povoski 
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e-to Municipal de , A.ÈlA^ 

ruiIVtt v-.ossa, Estado- do * V raná, considerando a necessi- > g 

dWda.™.çSo^,,«,°r, I, \ . fe,. 18 • ■: 

J —y-O .f*»r.v-í - A 4 
>' ■ À, 

quadro que compert, o atual 
numero de funcinanos. impn'- ^ A 
c ndive-s aos serviços das d . X 
versas seções e d pendências j ^ 
desta Prefeitura; j 

considerando que a p ev - 
são urçainuntaria em v-gm 
não satisfaz àquelas neces - 
dades, obrigando a Preíeitu 

íaõy Namur, Üady Chaiben e 
Jorge Kfuri 
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moléstia 
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Fm boa 

r'EXTO- OS OG PODEROSO 
-vE VAE FAÃAK 

an publioaosen-te cttestar z. cíft 
•:t . do p.?« do tSo tonhesido "Pei 

Af.ha?a*8e hu multo teaipo 
ri,:: iumat eme o '-prumo» 

c;"'Gáçs «dg 
«ígfúví. sua df.i-rr 

h*n Sf 'fíÊ: Pi 
ULo efficai' ríi>r o 
ras, sâiahsô»?'.:- õssíi 
curado da iShpíríitiíti 

ia dd-d.-traçao com 
dos tt 

dó " 

-res» ôi£ftrcat« preparados. 
. ■ r.v vcív.js t isto iitu e:-. vão. A 

frimeíitor. a daspettd de 
"f.iüMal óc Angico FeloUnsp". 

logo qtifi começou o uso de, 
iiffeítaraoww aocentBada» 

rif- poi&áo tempo Hvre, totalFi-aaw 
ipoÍi st,a que tanto o afíu^la. 

u 

D 
a attcnçío 
vr.dü ac-í 
lèsfiSs áof ■ ííP%'f-.. 
tíç.» *Sc, 

Pídotas 
DIAS. 

Confirme esto atl; 
(Firma rcccmfiedd.c). 

LIGErivA N. S-v. 
0efíM»!ío áfcísl'' 

im aiervistico de ckssasí 
ifi pata a soaravilhos» <• coatnra» 
4c Ar-íjico Peictpras" aaí tn<» 
í:dí;r •„ bvoncMío#, iaílufcosiv?! 

■ A-ôto Í9ÁÍ. 

D/, E. L. FfWtíra Araújo. 

iTJ, SS — 8 - 90r 
' S*sn»*fck-;w 

ro, de funcionários 
m erários; 

considerando que os orça- 
mentos nãó se podem conser 
var eiu desacordo c-om o qua 
dro- de íunc ouarios; 

DECRETA; 
Art. 1. — Fica orçado e 

' SM* adotado o seguinte quadro de 
funcionários desta Prefe tu- 
ra: 

Gabinete da Prefeitura; 
S-cretar o 
Auxiliar datdógrafo 

Continuo servente 
motorista mecânico. 

Seção Técnica: 
Engenheiro, chefe de se- 
ção 
Agrimensor 
Chefe de serviços dó V 
guas e exgotos e almox» 
rife 
Guarda do Reservatório. 
Zelador da Rêde 
Guarda da Represa 
Fiscal apontador 

, Fiscal Geral. 
Seção de Contabil dade; 
1 Chefe de Seção 
1 EscrTurario auxiliar 

loscrita. 
1 l.o, Escriturario 
2 2.0 Escriturar o. 
1 Fiscal Lançador. 

Tesouraria: 
1 Tesoureiro 
1 Auxiliar escriturario. 

Arquivo, e Protocolo: 
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SEU B' 
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«rimem!» « seguinte »oceita< 

PAFüíHA DE MAIZEN/1- 

' vj crí:, 2S desde 4 metest* 
■::ite cinco mini!' 

. /ss de águit é !■'" 
ds Idte, janí.n- 
/ss de fdaíãzr.d 
■ pouco ác itütd 
'dnd» e ddsod' 

ioerinhn de asr-n- 
. -ze novamente sobre 

: io se ferve ftii&MS 
•_ . i:. se tjuónóo ,' -'b ■ 

'a' dc creme deleite* 
s?U;,<CÍ * um aHwMtt» 
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pr ,/:í.ho, mazu. s, a. 
■--o loHèX.vm - São PbbIo 
...i« GfUXIS .eu tivio 
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Puriílcador e de ambiente renovador de 

AR VICIADO 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratas, pcrcevejos, etc. 

íl !r i-i - 1 

da KarawUStoso l-®"' u,BPar r'''® 
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d-Tíarc-i» 
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! Destap: 

irasítarias. 
i Cessa 

belo 

raietri cotRpKi- 
c síftxçôvs 

i çufúa do ch' 

uoejbi g&iH 
i,- prlrncira qualidade. v- 'p 
dc-sc na Fabrica FadutA 
u- ilillw 4 rua do Rosar; o 

iSJ. Telepb,owe 

1/ENDE-SE uma machi 
^ na para moer canna, 

portátil e de fácil conda 
ção. 

Tratar nesta redaçao, 
com o sr. Edemundo 
Heusi. 
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Util, agradavel, economico 
c a uso diário da PETROLI- 
NA MINANCORA, afamada 
pelas suas qualidades extraor" 
dinarias, como microbicida, 
of" óptica c tonico biologi- 

nilar — destinada aos 
in' " ctuaes, homens de ne- 
go á vida ultra elpgantv 
at„ nvalescentes após do- 
ença prolongada com perda 
ou enfraquecim nto dos ca- 
bellos, e a quantos desejem 
nm cabello invejável c alraen 
le. 

Vendes» em toda parte. 
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DR. CARLOS R. DE > 
MACEDO 

' Partos, Moléstiais das 
Senh o ras e dai Cviánças, 

Consultório: Pbarmacia 
Central, das Í1 1/2 ás 
11 1/2 Horas. 
. Residência: Rua Fran- 
fcisco Ribas,' 29. Telepho. 
ne; 145. 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causas criminaes, civis 
e commerciaes. 

Inventários, divisões de 
terras accidentes do tra, 
balho- 

Rua Augusto Ribas, 63, 
Caixa Postal 165- Telo. 
phone 363. Ponta Grossa. 

JOSÉ? H. DE MOURA 

(Dentista) 

Gonsvritorio e reside - 
cia: Avenida Commenda- 
cío-r Vilela n. 16 (defron- 
ta- á Escola Normal Ptí» 
maria). 

Horário: 
12 horas. 

Das 9 ás 

DR. JOAOUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO PE HE- 
MORRHOIDES 

Clinica medica e par. 
teira. 

Consultório: Rua San. 
t'Anna n. 83. 

Das 13 s 16 horas. 

(VAGO) 

JOANINO SABATELL V 

(Dentista) 

Cônsul to de; 
Rua Balduino Taqir s 

n. 83. 

Horário; 
Das 9 ás 11 e da 1 ás 

4 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirúr- 

gica. Especialista em mo- 
léstias do' aípparelho geni. 
to urinario. no homem e 
na mulher. Diathermia. 
Electrocoagulação. Alta 
freejuenca. Consultório: 

Pharmacia Central. Ros.: 
15 de Nov. 25. Phone 188. 

Horário: Das 9 ás 11 e 
das 2 ás 4 horas. 

DR. NEWTON SOUSA 
E SILVA 

(Advogado) 

Crime, Cml e Com. 
mercial. 

Escriptorio. e residen 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defron. 
t» ao Fornm Estados') — 
Ponta Grossa. 

i 
5: 

inm, ■ s m 

i & i 

■S'}.-* * '1"* 'i"l 1 «•H-» 

As grandes chuvas que desabaram sobre a cidad , 
durante a noite de sabbado e o dia de domingo, de xa-, 
ra.ü os nossos campos esportivos em ptssimas condições. 
0 .i ; udo os nossos amadores a um esforço titanieo e um 
.>acii.icio ;óra do ■ ocaumum, dm-anté cs 96 nfnutos em 

se e, .cnliaram nos preüos ante.hoirtetn d alisados. 
E' bastante justiticaveí a razão apresentada pelos 

mentores d nosso esport-, de não lhes ser possível íran 
iíerr os jogos, mesmo em dias p ssimos como o de do. 
mingo ultimo, para que se Possa, de qualquer maneire, 
evitar a reaiisação de partidas ..m épocas ,mpro- 

; «raias para a pratica do futibol. dev do ao excessivo ca- 
lor. 

Mas, entretanto, essa prova de res'stcncia physlea a 
ue ficam suje tos os nossos «thMau, (pet® rio serjhes 
ais preju J .c al que a sua actuação em épocas de verão, 
.jrqt exporão o seu physico ás nlemp' fies de um tempo 

1 ceasn-iuÚeuto ,Rio e chuvor,0 poderá ü azer.lhes pcoh-s 
conseqüências que os effeitos caasticaní s de um tem. 

.n sol de DezernbfO,' 
Emfim. como não é t oss ivel cone liar os dois pontos; 

r . k-nos que nos sujeitemos a. acompanhar ardorosanf n 
te o esforço de nossos bravosathletas ainda que, das ar, 
ch bancadas, sqfframoe tam a& ccnsi.quencias das e§. 
taçõ s. '• 

Feito este ligeiro preâmbulo, passemos a 'descrever 
tm linhas geraes, o que ío-ram os grandes embates rea- 
1 sados na ta de de domingo que pa sou. 

U .e: io da ehronica esportiva publicada «m lo 
de Junho do an.io c rrc!lte,gobre o jogo GuaranyxOlin, 
da, r,alisado em do mcsin0 mez.) 

ir 
8i 

%. w 
f í\ 

;4 

mesma technico c não o !> 
der contrariar. Tem energia 
.sse arbitro? 

* 
* * 

Frquemos aqir .j, cm. 
quanto. 

Grafmuao emes. entrotan. 
te, a commenur, sem r- bu. 
ços, todos os fados que sa 
descnroíarcni noi scenario es 
portivo da cidade. 

Pqgnah mos por fcuíJã qué- 

vise o bom nome é'o nosso 
esprte e seu progr s. -. 

Não •'> xarqmos m.. 
d. proíT? .-íí a 
dos, as .nji.s' o 
de quem quer que 

Abrigaren.r 
columnas toe ■ 
justas,, dçrírc. C : : 
etbicq esportiva c 
tenciaremos quando 

'p rfe tamente 
qualquer injust çr a 
parte. 

Daremos, entretanto. o 
mais franco combate á odos 
aqirelles que, us' ires e vesei 
res nas mais vergonhosas 
chicanast não tem ••••••■•> de 
virem a pub? co > •• • 
.tuiíc de arruo-e 
suas rethoricas, cm o. - 
cio do grêmio de sua pa xãc, 

í mesmo com ev df-nte preiui. 
zo do renome esportivo poti 
tagrossense. 

srs 
■ iü'.S 

iCílT 

\>S]SÍ1 

(VAGO) 

DR. euclydes MON 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Electricidade medica. 
Clinica em Geral. 

Chamadas a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
'i. 20< T lephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 

(VAGO) 

PKABMAC^Af 

FARMÁCIA SILVEIRA 
- Importadora de drogas, 
produetos chimicos e 
pharmaceuticos- Especifi 
cos de Humphreys c H • 
moepathia Dosim:tria. 

Vendas por atacado, e a 
varejo. 

Ernesto da Silveira — 
Av. Vic. Machado n. 39, 
Teleph-: 172. Caixa pos- 
tal, 161 — Ponta Crassa. 

(VAGO) 

   

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa — Paraná- 

Método asuero 
(Complettímentc iudo.- 

7r, a frò e sem etetrid- 
dade). 

DR. C1NIELO 
Espcc alisado cm doen. 

Ças internas nervosas e 
mentaes. 

Rua Balduino Xeques 
n- 50 (Farmacia Snlano), 
t'RS 13 ás 16 horas. Fo« 
116: 199. 

FARMACIA CONTIMET.O 
(Laboratório "Guarani" 
Fabricação, de produtos 

homoepatleos) 
Grande sortimento de 

artigos dentários nacio- 
irtigcs dentários nacionais 
e estrangeiros. Aviam se 
receitas a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Conti & Melo.: Av. Vi 
Lcento Machado 43. Caixa 

Postal, 3. Telef,: 79. 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pelo Dep- 

Geral do. Saúde Publica do 
Estado, com longa prati- 
ca na Matmidade Victor 
do Amaral, attende cha- 
mados a qual hora do dia 
ou da noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 horas, em 
sua residência, á rua Bald- 
Taquos n- 57, i.ntrada pela 
rua Vicenie Machado. 

— 

* ryw * cr T?( DRO- 
GARIA "MINERVA" 

A pharmacia de conf an 
ça — Estabelecimento de 

primeira crdem. 

GRIMM & GTTSM'N 

Tel phc.nc 92 E -dcr ,o 
telegraphico "Minerva". 
Av. Vicente Machado, 2 

RR. HAROLDO BEL 
trão 

■ | 9'ti 
Medico 

Ponta Grossa — Paraná. 

llii) iiiii síswI pt! pcrair" • 

D. Maria Lucinda Quer1, co, prestando, tnliem seu bri . . i -t, ,   ^ a» -o i - rn /yf 1 í> O 

PIRES LENNON 

(Medico) 

RblUS 
'estia; 

em g ral. 

artos e ...perações., Mo, 
Rstias das senhoras 

Rotel Palermo,. — Ponta 
Grossa. 

Ia, residente nesta cidade, 
d:'gniss:ma progenitora do 
sr. Ary Alves Pinto, distihc 
to auxiliar da confe taria 
«Id! al", ha 24 anncs que sof 
fre de asthma. O seu 'estad 
vciu se Rggravandc nestes 
ultimo,s tempos apezar di se 

lhanté concurso, o, crmhsc do 
c emin1 nte cliri co proí. dr • 
José de 'AseV do- Macedo ti- 
vemos o ensejo de V r a do 
euli em animada palestra 
com o seu humanitário e ccm 
pe ente med eo, o renomad1 

especialista cfr. Cm cio, o 
rem usadw vai-kdos medica- qual, cc.m este caso otte^to 
mentos. A v;rtuosa senhora mais uma vez o jcliz re mita 
tmha terríveis accêssos nas do da iniervença- o <A . - 
primeiras horas da noif , ou therap ca, bem c°1'10- da

n'r0' 
da madrugada, os quaes pro p-rcdigiosa caprc dad^ p 
vocavam uma viva opressão hssional. da sua r,ianOe c i 
e «ma contricção angust-^j fusa &post 
sa o' peito, além da respiq nado nestes ultim.os to np 
racã oser penosa e sibilan. um verdadeiro^ apostolo da 
!,aça 0Ser 5 , human dade soffredora 
? • _ : 

A conselho do filho, a dis ,, > ÇT* M 
tineta paciente, procurou o f • > 
concetuadlo especialista dr. 

Juiz de V erma, pseudoni- 
ífi usado por um esportista 

* ccr.terraa! o, houve por bem 
oonl star a nossa chromca 
esportiva de segunda-íeira 
iüi ma. taxando-a de parcial 
e apaxonada. 

Antes de analyzarmos s1- ■ 
renamaite o ataque severo, 
mas sem base, do nosso coL, 

.orado,r, p rmidime-uos en 
carar a sua chron.ca. nao 

; oo um rebate ao que dis 
se;,.os, mas, simplesmente, 
0 mc um meio, de estravasa 

i uv nto de um.a pa xão ncon , 
! tida de quem quer condem- , 
I nar, quer accusar, quer, cn, [ 
í fim, demonstrar um rancor 
! descomed do, contra quem 
i „ão lb, é "persona grata_ . 
' mas, nada consegue senão | 
embrenhar-se era caminhos : 
desconhecidos atacando po» 
tos que não. ocrth! ce, factos 
que não presenciou, c accu- 

.do a eu trem em v rlude 
nformes obtidos '-ra fon 

, s suspeitas. 
Mas... o 'chron sla nao 

perde a serenidade. Acostu- 
mado a viver om ambientes 
heteroigeneo^, onde os erros 
de hontem d;ssipam.se tac - 
m nte. para os que erram: 
penetrarem na arena, um 
,; a -lepois, accusando as vic 

timas de outros lempos. nao 
«. ; .r,pressiona- ante o cho, 
r() ■ uvioso" das v.cümas) 
forjadas á ultima hora, por- 
ad:, principalmente em es- 
L''z. aquelles que foram os 

tos, como já temos «ohserva. 
1 do, apresentam-a em p - 

co como pombinbos sem ftl, 
' puriss mos ptopugnadores 

Ho progresso, esportivo da 

vre olharmos o passa-j 
| do', somos forçadu s a 

o rão esquhrda, uma 
■ c UZ, para que possamos nos 
livrar do veneno, da cobia... 

DÍV0"HA%VDUCOPonGlJ0Â 
RANV JOGOU COM O OUN 

num verdadeiro LOD^ 
cal. O RGBRO NEGBg 
PO" VENCIDO. 
TP1-" GHRONISTA, QGE DR> 

SSÍÍO V SUA CHRW. 
. ,, , . OEUATANDO AS . U 

NEGADA A LICENÇA PARA 
O GüARAN.Y E. C. EXCUR- 
SiüfNAE. A' CAPITAL DO 

ESTADO 

cas! Causa-nos surpresa es. te, sem «catar a inurfrrsp-i Conforaie Remos noticiado, 
sa affirmat va de am ios;' cia imi b ta dos interessa- 3 Guarany E. C. fo; convi» 
não queremos fazer um jui- dos..- 'dado pelo Palestra Italia, da 
zo temerário, dos illustres; Para isso, os codigas de Cí.piítal, para jogar uma par. 
esportistas, mas, p io vistp-i penalidades não foram íe - vida amistosa, no proxuuo dy 
ambos "boicotaram" o nos-1 tos tão somente para anià. m ngo, 23 dc. corrente, por 
so jornal, não leem, ou, en*; dares, e sim, também, para occasiãy, da inauguração da 
tão., preociqiados com os aoon! aqueiíta que, irevestidos dc nova pjíiça ds esportes do 
tc-c mentos políticos da épo^ | eHCa;;g,j,s de responsabdida, ■hader" cuniybano. 
cha. esqueceram b-m depres de. perdem a necessária com O "líugi'." acceitou o, hon 
sa,.. 1 postura, ao ponto de s'rem roso conv te, certo de que o 

Temos, porem, uma pall>| desmoralizados em pleno seu antagonista para o Jogo 
da lembrança de que aqueU! cumprimenta de seus deve. de campeonato escavado e. 
le preâmbulo foi motivo pa-.res.., ! Ia tabula ^official, io Nova 

chamassem de ra que nos 
despe lados... 

Preso por ter cão, preso 
po,r não o ter... 

Foi o qui. aconteceu do- Rússia S. C., canco; . -se 
mingo ultimo. O sr. Pena com a transfere.-e a 'dessa 
não teve energia. Aos pri- partida. 

..r nao o ter... |meires 5 minutos de jogo Jofj O grêmio tricoi-v. t-eian* 
Mas, a P-sposta está estara ge e- Machado, ambos atacan' to, depois de estudar o as. 

"pada ao alto desta pagina. tes do gRmio de Villa Oíf'*;sumpto, resalveu pã;> conccr. 
Não teremos culpa se os cinas, foram contundidos pe, dar cora a transferencia ; o 

seus oculos falharem, ainda ios adversários. O primeiro j embate c.ffic al do dü,.,;;;;;o 
desta vez... teve de abandonar o campo, i proximo, allegando. 'segundo 

* jsubst luido por um elemento i estamos informados, a diib- 
* * afastado dos pr lios esporo | cuidado de uma nova data 

tivos. O segundo não fez o .para a realisaçay desse eu 
mesmo, porque os regula.' contra. ' 
mentos da L.P.D. não per- Não se conformando cm 
mittem a substituição do a altitude üo ciuoe d' Pe. 
mais de um amador, Mn ca-^dro D hl, o camp ãc, de 1931 
da jogo que se disputa. 

Outros factos se deram, c 
o ar!) iro nada viu. Entre, 
tanta, perde a compostura 
de juiz. para off nder Man 

Refeb -se, em seguida, «> 
nteressante missivista, ao 
iacte- que narramos de que 
"o ju z e o technico foram 
mimos1- ades com duras oi- 
tensas" por parte de clemen 
tos revoltados. E continua. 
"DERAS OFFENSAS NÃO 
DEVEM SER DIRIGIDAS 
VS AUTORIDADES ESPOR 

1 

Não ha effeito sem causa. 
Ss os amadores prodeda» 

rara mal, sejam punidos. 
Mas. antes de tudo, ave» 

VS AU iUlNiJjmx/iJ/o w-- ; .lt. ja/ • v"1 «   ' 
TIVAS MAKIME' QXTANDO te ga, com palavras -pesadas. 
ELLAS "HAJAM DEMONS- Es«; é a razão do incidénie 
TRADO FALTA DE ENER- " 

■ E' o caso de dizer, 
mes que o nosso pand go 
contradictor viu o gaiLí i ««.»,    , i„pi 
"ar mas não sabe aonde, riguemos as causas do nc 
'■ Relatamos o facto» mas, dente, para que possamos 
não defendemos aquelles fazj,r um julgamento, seren , 

drig ram off nsas aos sem pe'nr, de parlidammo, 
■ -"mbros da L.P.D. A nos mas onde a justiça appareça 
sa entidade é regulado ' com todom au 

iris severas e. para resalva o sr. Pena nao pedeia, 
do ! m cond ito do esporte , ntretónto, agir com despreu 

officiou á nussa iúga, pediu 
do a transferencia 'nesse jo» 
go, baseado na art. 121 dos 
Estatutos. 

Esta, p r rn, nterpretaudo 
o (referido art. 121, que ri- 
sa: "As datas marcada , pa a 
os jogos de campeonato, con 
forme a tabella appr vau.t 
pela 'Ássetnbléa G ral, após 
ser procedida a sorte, são in 
transleriveis, salvo rroaluç- 
em contrar o C nsolho iu* 
n.-ctor, por 'motivo ds . or, 
maior" — resnlvm, c;ij 
reunião de honlc i- intJUcrn 
o ped do ició Giiârany. arfé- 

#i/~v FVOJ.TI i. xt v-. — — - / * v*. - — 7 -t j. LI V v 
—bicezino a usoipl na deve dimento o energ a, quando uma partida a is s i 

prór.se a todos os con»'estiver actuando jegos cinde ■ coni ^ 
ssss».,»» ?;!:'»-«rssj? ssr&s; **.- 

gandr, não s tratar de mu 
tivo de força maior a real s •- 

tude j ^'"1- dc 'Caíra <• 

pn-aS
l Mas é' preciso que os ja representado pelo delega 

nrbUros e os del gados da, d0i dG domingó ultmo, poi» 
t-rdade uue superintende qu , quando annubm um ten 

«^r •» "»"■'■ ztts* 
cumprir os seus deveras de por imp; ■ do seu erro, 
di cinl na e de educação ' s. co, justif-CM.-- do- .seu eim 
■lortiva- agindo honro! "len aliegando < sver 

Pelo exposto;, é de se sup- 
por «qu o rubro negro 
mais embarcará ps y a i , 
ba, no proximo. ; > ), çcü 
forme havia proieciaào. 

Consta nos. porco 
sc clube vae reco .- r 
sembléa Geral, r' 
Conselho 'Direct r da L ? 

f-' >' V, 
l-i í» ii iit V.r v-w-y 

:í 

vt* v-"-i.s.ro ;»J ■ 

Teít-g-c. I 
kijSÍKÍi 

T-iaeRes — 

JOSE' PINTO 
ROSAS 
(Medmo) 

f pinica medica em ge- 
j8 Vias Urinar as. Mo» 
pdias (jg cr'anças e b10- 
^dlas da nutrição, 

Ronsultcrio c r1 s d-n. 
Rua SanfAnna, 23. 0hta Grossa, 

y. 

irolb Alfredo Giniello, para sub- 
ru ttel-a a tratamento pelo 
METHODO ASSUERO. 

Este illustre medico, após 
rainuc oso exame pemiolugi 
co. e além da medicação ad© 
cpiada ao caso,, como: La 
gacH therapia, raios ultra- ^ 
violeta e AutohemotRcrap a, 89 

■cm a sua perícia de exí mio ; 
a^sueroiherap'ata, subra ttou ;i'- - 
a enferma á AssuerOtherapia 
Phys!olcgica.' praticando £■> 

ntervenções relrexotherap- 
cas com maravilhoso ex -.o. 

Dipois dc 40 dias dc Ira- 
tamente racional c scmnWM 

mnch1 

de costura 
VENDAS A i.ONGO PRA^O 

CARLOS Dr, C1.ARO .. 
Agente r.osía ciífeáe: Ru» Cd 

"ontií Grossa 

S" .»1-M 
uvvvuro T. 
oon r «'• * 

l s ■DA *' 7 
v O Vt- 

Ot 
Vli*. J.fíH' í"§'9 

V MS ADI AN 1 L 

: rmOÍ SBÜS SENTIMEN- 
mriQ rOMO CHROMo i- v 
7S?b,aAL DEVEil^» 

technicoi que servu 

r» "'"ff 
AS A| 

SS P— r eS 
g- !' Guaranv x Olinda, en- nica Duaraiiy 
c.ontro realizado, cm ^ (to 
Tunho p- passado, p io .. i 
..c ver"ficará os Rparos que 
fzemos em conseqüência da; 

r!« um joz ■> d ' 

f,,:;, , rooJbíííb 
■${. ijal «ip BríííSÍ 

xTíà 
K 

;'•«« flíft Capita 'd v-:. 

10 A»í«fR8a*?,í«Pí«b «soa^ 
f-di-steaíiu- —• 

é Üuwfe -^--.^rjaaáe -fr»» 

:Í.N M&U 
foáivi m 'qíMMim 

da® - - 8»fca | *** «tp A»' KSSBÍ^ÍW, & ^ 

. :> ■ íptlp'iw 

ifWNO.». 
■ v- ek.tgaüb' j 

ereas. 

Í7*©p1?.ípii11 . '| 
, tanta imgprtanc a,^ - m ««* 

local 

« yttqãf» 
If- -• i-'»»" 

era condições 

FORAM SUSPENSOS 3 AMA- 
DORES DO OPERÁRIO 
— MAIS DOIS DEFEN- 
SORES DO GRÊMIO 'DE 
VILLA OFFICINAS CON 
VIDADOS A DEPOR — 
O ARBITRO DESSE EN- 
CONTRO TAMBÉM VAE 
PB ESTAR 'ESCLAREC i - 
MENTOS 

Em sua reunião de honf m, 
0 Conselho Dirccior da L. V. 
D. suspendeu < . anuul res 
Francisco de Souzr 1 

ga), Salvador Ferr ira Ai 
ca) e Gabriel P drr.so, 
nto neursos no art. 24 ei) 
Codigo dé Penalidades, os A 
primeiros por 5 partidas,i. 
campeonato e o ultimo, d " " 
jogos, também 'de campeona- 
to. 

Independente das «enaVA 
des acima mencionadas esír 
sendo chamados também, á 
séde daqu 11a entrada a<'i; 

jde deporem, os araad ' es 
1 Amazonas Mondes c .Tos -v- 
nesío. j 

Terá tambrm .<i0 pres'."-- - A 
poimento, consoante nquy - 
to aberto, o sr, Gonçalo Pe» 
na, o arbitra que clirigu ' 
enrontro. ■ 

, Em nossa' cifção ^dc ■ ;á: 

iiiiã fa .mos os devidos < ■' 
nM-atarios sobra ost-» rsw?- 

I 1 

. . f 



íiuucSB 
píi i: flJSí •■ Sfs • 1rf| ;i:-„ i - 

*ÀÒ .yyJu mia ihj iüiOiâk 

leiiDS, relereül^^^HHB 

«6 v ao «« 

uy 
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4^ ario <k& Camp-s 

w^9 

n 

iiíi ) 8 j ; 
18. 

S. PAULO. 17 — 0 . PU 
*io Barreto, antes de embar- 
car para a Rk, env ou aos 
jornaes a seguinte carta: 

"Da exposição íeita p lo 
commandante d. Força Publ 
ca de S. Paulo scbre os ul» 
! mos acontecimentos, resul- 
ta que não concorri de mo,d 
algum para a i ndição das 
tropas constitucional stas, c « 
ma perversamente se andou 
espalhando por ahi. Procm 
do em minha casa por um r f 
f ciai de minhas relações p s 
soaes e informado por elle de 
que a stuação militar estava 
perdida, leve; o facto ao cc. 
nhecimento do governo, para 
que este tratasse da paz. Ne- 
nhuma proposta de paz íor- 
mulei, nionhuma defendi. Pr- 
ra a s tuação precária a que 
se chegou, não concorri de 

. maneira alguma. Nenhum con 
tacto tive. durante todo o t m 

. po da campanha, com elemen 
los polit cos. De principio a 

fim mantive me á testa dos 
serviços que íne foarm con. 
f adas, dando-lhe o máximo 
da minha dedicação. Tudo 
quanto .stava em mim fazer 
para a victcr a da causa cons 
tituoionalista foi feito. Venda 
perdida a s tuação militar, e 
perdida não por minha culpa, 
disse francamente ao secreta 
rio da Justiça, dr. Wakkmar 
Ferreira, meu fhnigo. de velha 
data, que era preciso cuidar 
da paz para ev tar morticí- 
nios inúteis, muito ombora a 

' paz sign ficasse para todos 
que neste ou naquelle posto, 
tínhamos tomado papel sali- 
ente na campanha, sacrifício 
total d nossas esperanças. 
Não ignorava, quando ass m 
lhe falei, que havia entre os 

companheiros de ideal xnuitoa 
que desejavam a ers stencia 

| até o extermínio. Parecia- 
1 me, perém, que levar a luta 
, a esse rxtremr. seria um erro 
' de conseqr cias funestas- Po, 

derão dize que fo; defeituo, 
; sa a minha visão potilica, mas 
j o qu nãc, permltto que di- 
j gam, porque é uma torpeza, 

c i; :■ me conlu ei com a For» 
.a Publica para levar São 
Paulo a uma rendição vergo 

| nhosa. Sulidario com o go 
| verno, e d1 ssa solidariedade 
j lhe dei testemunho depo s da 

sua deposição, raffinnandcwa 
de novo, nessr momento, sem 
pre estive prompto a aoompa 
nhar-lhe a sorte, fòsse ella 
qual fosse, nãc. pod1 ndo con- 
sentir que inim gos gratu tos 
se aproveitem das circumstan 

| cias para me pintarem aos 
olhos do publ co. com physio 
nomia diffe ente da geral. Ha 
no documento étn que se allu 
d i à minha pessoa, referen. 
cia á ida de um emissário, de 
paz ao R o de Janeifc. E' ou 
tro ponto que' precisa ficar » i  • ü T,'-, —«^ +r», 

Fallece uma das 
brilhantes figuras 
de nosa armada 

Um niresíÉ fõiicirs 

Consoante huiitcni an- 
Rio, 18 (U.) Faiieceu ho-' !luptiamos, inaugurou se 

je li sta capital a contra»aL ■ lioje 0 interessante Cor 

mirante Heraçl to Belfort : ClirSO CafiaSpir na. Õ fra 
Gomes, uma das figuras mais CO Contendo O: clivelo. 
prestigiosas da nossa Marinha 

Insistentemente 
procurado pelo 
cônsul inglez o 

aviador Hoover 

de Guerra. 

O novo horá- 

rio do fecha 

íi.eiito do Com 

me» cio 
Segundo um edital da Pre. 

feitura que amanhq publ ca- 
remos, d'oravante ô commer 

f cio fechará ás 20 horas, de i 
accordo ooni a lei municipal ! 
n. 602 de 31 de Dezembro, ) 

pes foi ciieio em not 
sa redacção, sem que o» 
presentes pudessem pre 
cisar o numero delles. Em 
seguida, depois de lacra 
do, foi transportado para 
a casa Fredeiico Lange. 
em cujo expositoriu se 
encontra. Aiu também 
se encontram expostos < 
oito prêmios cio interes 
sar.le piei.o. 

i '' . '. il "i ,i ■ S . :ld.)3 
v. u' i i ■ • - i, ií c 

São Paulo, 18 (U,) 
aviauoi Hoover foi hoje 
insistentemente procurai > 
na polic a pelo cons.: 
inglez. Ignora-se o p;.- 
radeiro deste aviador, que 
a policia civil suppõ 
esteja preso em Matto 
GiubSo. 

Em pról da paci 
ficaçào dos espiri 

tos 

CL Cl 
combinada com o nove, hora- 

* r.» legal. 
I Não estão suje tos a esse 
dispositiva "as cbnfèitarias, 
bars, leter as, pharniac as, cha 
rutarias e bilhares. 

■ II M Ml lllHllimil 

Casa Bello 

Korizo ;it« 

- Calçados sem lúcio 

Iri iigysiii RÉS, 101 

OAC Superior verniz preto, 
rusp, moderno, com pi- 

õofê a. redor da gasnia, for. 
rad? de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

19$ 
Superior, verniz preto 
P<rr::do de branco, sal- 

de séla baixo, bom acaba- 
mento, de 82 a 40. 

Pfferia especial: Su* 
1 partor pellica preta en. 

vernizada, forrado de branco 
suite Luiz XV cubano alto e 
4 dt altura, de 32 a 40. O 
mesma modela em pellica pre- 
ta finíssima  

r» r 

^TAíRaso era verniz preto 
*^"0 todo picotad e farra. 
3ã~dã branco, salto Luiz XV 
cubano alta. 

x 

ouvano em verniz 
«to forrado de hran- 
to 3 e 4 centímetros, 

40. 
ypo- * b medi' 

ijuhB. azul. frr. 
.r-ii.co  3ní 
o interior, mais 2| 
rate. 
il sé § dinheiro i , 

bem esclarecido. Eu não. to- 
miei iniciativa alguma, para 
celebração da paz, quer aqui, 
quer no Rio. Tive conhec- 
mento de alguns passos que 
estavam s ndo dados " nsse 
sentido aqui e fóra daq i e 
dos quaes eram conhece' ' s 
lambem o governo do,- Esta- 
do e as autoridades mil tares, 
e para facilitar esse trabalho 
que me parecia patrióticoj 
co.nsgui que um amigo fosse 
ao Rio levar a algumas pes- 
soas a suggestão de que tudo 
terminaria bem se o governo 
da União fosse tirado do dic- 
tador t entregue ao presiden 
te do Supremo Tr bunal Fede 
ral e o dos Estados confiados 
aos presidentes dos Tribu- 
naes Esladuaes. Essa sugges- 
tão, que não fo.i formulada 
por mim, mas por ura distin- 
cto bras leiro que comnosco. 
collabornva na luta contra a 
dictadura, teria, segundo in- 
formações chegadas ao nòsso 
conhecimiónjto, o apoio dos 
idealistas da Marinha e do 
Exercito, que ainda se não 
haviam pronunciado por São 
Paul-o receiosos de que o, mo- 
vimento político paulista fos. 
se, apenas, uma arrojada ma j 
nabra de pol i ticos ansiosos de i 
recuperar o poder. A viagem 
desse tmissario teve o assen 
timento do Governo, do, gene- 
ral Kl nger e do coronel Eu. 
clides di: Figueiredo, aos 
quaes parecera boa a sugges- 
tão. Iniciativa .alguma foi to. 
mada por m m. Limitei-me a 
coadjuvar o que h. va sido 
lembrado por oulro. Não mo 
arr.pendo do. que fiz. Se a 
suggestão houvesse encontra, 
do boa acolhida no Rio, S. 
Paulo teria conseguido nte- 
gralmente os objectivos pelos 
quaes lutava. 

Em resumo: ScVentificadc 
de que a situação mil tar es. 
iava perdida, acbiei que o go- 
verno devia cuidar da paz. 
Errei ? E' poss vel. Mas o, er, 
ro não é incompatível com 
a maxinia lealdade, com o 
mais sev.ro patriotismo e 
com a mais impeccavel cor- 
recçãó. Contribui, de qual. 
quer modo, para que a s tua- 
ção militar chegasse aa pon, 
to em qu chegou? E' essa a 
questão princpal. Desaí o 
que articulem um facto e que 
adduzam uma prova capazes 
de autorizar uma resposta af 
f.Tmativa. 

S. Paulo. 9 d' Outubro de 
1932 — PLÍNIO BARRNETO" 

Seguiu pai á S„ 
Paulo t dr. Mace 

ô.o iic-ies 
BIO, 18 (U.) O embaixa- 

dor Macedo Soares seguiu 
hoje para S. Paulo, onde fi 
cará tbes ou quatro d'as, 
afim de regularizar os seus 
interesses. 

explanam as Da vs e as 
condições do uoncuiso. 
Lbsts íüiiieíos também 
t uütrão sd piucurados 
un qiiukpici phannacia. 
Nus nicsmus, está «ripres 
so o donpun com que 
qualquei pessoa pode 
paiúcipdf do ceriamcn. 

I I I I I 14 I I I I I I I I I I H I 

B.egre8* u a Irmà 
Pe ula 

RIO, 18 (U.) Depois de 
quatro annos de ausência do 
Brasil, chegou hoje á irmã 
Paula, Superiora da Gonggre 
gação das irmãs dé S. Vicen 
te de Paula, a qual encontra 
va-se na França, onde fôra 
em busca de sua saúde- Teve 
carinhosa recepção. 

Chegou ao Rio o 
novo Ministro do 

Perii 
RIO, 18 (U.) Chegou hoje 

o sr. Garcia Calderon, novo 
ministro do Peru'. 

18 (U.) Os jotna s, 
t... ..-.-Sa JOS. filllcs dg 
uuiios. estados, afíumarn 
que nn Exercito Consti 
tucionalista os' officiaps, 
em sua maioria, pr ce- 
diam de vários pontos 
do paiz, bem como innu- 
meros soldados. Termi- 
nam lembrando os deve- 
res de gratidão e fraterni- 
dade pa u com os' ami 

0 Owio irá 9 Cãpilui? 

^Fornos informaods que o, cezino reunir-se-á hoje á no'» 
Operário Esperte Clube rece ' te, em sua séde social, sita a 

beu, da capital do. Estado, uni rua 15 de Novembro, af in l'e 

convite para jogar com o Pa-j deliberar sobre o assumpt0-, 
lestra Ital a, no proxim,,,. do- Em nossa edição de aIT,a 

mingo, po.r occas ão da inau-, nhã informaremos os noss"s 

guração da nova praça de es' leitores sobre o que hajam 16 

portes daquello gremii", curi , solvido os directores do tra' 
tybano. , dicional grêmio príncezin- 

A directoria do grenro prin 1 

O idealismo de Gandht 

base da política naci- 

onalista do índia 

gOS 
Sói. 

di.S tlOTclS angu '10- 

COMO O "MAHATMA" SXPOZ A SUA THEORIA EM( 
UMA INTERESSANTÍSSIMA ENTREVISTA A UM 

REPÓRTER INGLEZ 

freada a re^ebettarSa da 
RcsiGas iraderaas na Ça- 

pltal da S. iPauio 

1111 111 H I I M I I I I M 11 > 

Botas MflJtures e 
Perxie ; ^ 

encontr | 

Câ«â Schwab 
Av. Vicente Míiíh«" - , 9 

R i» 18 (U.) O chefe, 
do Governo Provisorio 
assigium hontem um de- 
creto cieundo a Recebe- 

jdoria de Rendas Fede- 
raes na Capital de São 
i auio. 

Os artistas de thea 
tro vão ter o seu 

regulamennto 
RIO, 18 (U.) Já está defi. 

nitivamente organizada a 
Commissãò designada para 
elaborar o prcjecto e regu- 
lamento do trabalho db artis 
tas do theatro. 

íõ 
% n VítiHriojs 

imi 

tm 

Pre^o o cap. Ar 
noldo Mancebo 

Confecção íina 

i( 

Installado o 1'. cur 
so de educação 

política 

RIO, 18 (U.) Foi nstalla- 
do o.fficialmente o primeiro 
cqrso de .ducação pol lica 
creado pela Associação B"as 
leira do Progresso Feminimo. 

n om 

u üi 

O!!" 

ftá 

CurityFc. 18 (Sucu.) 
Noricia» de Sauta Ca 
tbarina annuneiam a 

ípiisão ali do eap. Ar- 
jnoldo Manoel o. 

Roupas feitas pare 
Homens o Meninos 

EL. ELFÍDIO 
MARTINS 

»--«V? f)-"- ' 

Proícs >or 

de irigiuz 

Senhora com perfeito 
conhecimento do inglez, 
lecciona essa língua em 
praso curto. Preço módi- 
co. Rua General Carnei- 
ro, 67   Ponta Grossa. 

Te- mt* o 

dict p-v 

iv ei 

íV«|! ; biíptí 

<í 13^ 

I5oS e iJoS 

ti a, p ova 
A maior casa especealls. 

Ia no r. mo 
Esta» elecimenm Fa1 ril: 

Curitiba 

WI; a*. It fi- 

Procedente do sul. 
aonde fôra ha dias, en- 

'"V-1 eontia-se no . amente na 

i" chiado, -om ■soa lignis- 

■o o c l. Ei 
, jot.u ; il„, ms, chefo do 
Serviço de tíoabasteci- 
mento da Columna .Siu 

Hoj será prrstadaao 
illustre lüitii.Hf, por seu 
correligionaiios e p h, 
alto cotmnercio, signi- 

PiSf 

Quando mais accentuada se 
tornou a impossibil dade do 
tr umpho da poiltica pass va 
de Gandhi contra a repressão 
br tannica, a "leader" da ín- 
dia lançou a sua ultima car- 
tada, com a greve da fome, 
cujas conseqüências aterror." 
zaram os subditos do. Império 
Britann coi. 

O idealismo do "mahutma", 
que se mpoz aos milhões de 
oppiimidos indu's, ficou em 
cheque desde a"oeicbre confe 
rencia ad Mesa Redonda, que 

' constitu i! um fracasso para 
i as aspirações do povo oríen 

tal. 
A sua doutr na, segundo al 

guns, con-lituiu a maior al- 
Fada dos inglezes. que têm 
podido agir sempre deante da 
nactlvidade dos parias gan- 

dhistas. 
Por occas ão da permanen- 

cia de Mohandas Caramair 
ehand Gandhi em Londres, 
afim dê participar da reun ão 
da Mesa Redonda, Charles Pe 
trasch oilteve de, "leader" na 
cioual sta indu' uma entrevis 
ta Om que elle f xou as ba 
ses de sua original (heoria 
política appl.cada na índia. 

Essa entrev sta foi obli(la 
nos príncip es do corrente 
anno, quando o "mahatma" 
tinha como certo o exito da 
sua campanha de nacionali- 
zação do seO mmenso paiz. 

líe se considerava -c maior 
revolucionário da sua época, 
fazendo sempre, porém, a re. 
salva de "Tevdlucionarib. sem 
volenca". 

• As palavras <lc Gandhi dei- 
xaram a impressão, de que ei" 
le estava convencido de pos 
suir um poder espir tual qua- 
s' divino, dand. sempre, com 
evasivas, respostas vagas ás 

j questões de importanca. El- 
le. summamenle nacionalista, 

! não vê senão a independência 
| da lnd;a, deixando a outros 
i s problemas de mportancia 

ital. 
Para melhor comprebensão 

; i a entrevista do "mahatma", 
necessário dizer-se que os 

1 que Urtani pela independen" 
i a da índia são d vididos em 

jlcraçã" c mento, sem a expJ 
das outras classes? , 

— "Até certo ponto, sim- 
— Têm, porem, essas ch'5' 

ses algum direito de vhaf 
mais confortavelmente do qu 

o simples trabalhador, de due 

se origina a sua riqueza? 
i— "Nenhum direita —-, 'S* 

se o "mahatma". A min?'1 

lheoria social é que todos «o 
nascemos eguaes. Temos, P0 

tanto, apportunidades égua.5' 
mas as capacidades são dm 
rentes. Isto faz oom que a' 
quelles que têm mais capacl 

dade desejem ganhty nia'5, 

Se elles nfirizam suas cap3'' 
c dades em uma bôa finali''"' 
de, trabalham pelo bem ('as 

massas. Esses são, então, n® 
"depositários" (trustees). ,f . 
admiti ria que um homem irl* 
telligente ganhasse mais ® 
não o impediria de fazer us 
de sua inteli gência. Mas, 0 

excesso de seu ganho <1eve 

reverter á família, assim CÇ' 
me, os dos filhos reverterá'^ 
á familia commum. São aP® 
nas os depôs tarios. E' esF 

ideal qiíe defendo, mes®0 

sendo .possível que elle in9 

faça vencido". i 
> ' n I I.4-4H 

m 
1" 

Vende^e 

íicativa uomenagem. no 
j ] lutei Aveáidít. Uni lau- f dois" grupos: o primeiro, gru 
í to banquete aer-Ibe-á PO, nacionalista ou do con. 
offerecido. icudo orador 

É:U, 25 -ri 6l 

,_ , nom a apenas do paiz; o ou- 
OÍflCial O dr. Brasil Pi- | tro, soe alista ou revoluciona 
uheiio Machado, diizno ^rio' Procura. a0 mestm, tem- 
j... n, • ■ i , po, a solução para as proble Municipal da, mas nacional e social. 

ifl 
«i 

Café «Leony» 
E' o rnelhor 

Modinho Progresso ou 
Rua 15 e Novembro m 34 

iiiimtiiiiiiiiim» 

Atenção 

Offereço á minha distinc" 
ta freguesia e ao povo em ge 
ral de Ponta Grossa, flores 
n»tura«s, como sejam: bou- 
quets, corõas, ancoras, etc., 
ao gosto de v.s. e n© ««tyl« 
moderno. 

Aviso igualmente Qne mu. 
dei.me da rua cel. Francisco 
Ribas n. 40 para a mesma 
rua n*. 50, defronte da Cai- 
xa d'Agua. 

Com toda a estima, A FLO- 
RICULTURA PONTAGROS- 

BNSE. 
,,ua cef. Frai cisco Ribas 50 

A chacant na esquina da 
Estrada de Automóveis Pon- 
ta Gro«sa.Imbituva « P. Gros 
sa-Taquary. lado direitb. 

idade. 

O MAJOR JUAREZ TAVORá 
ENTROU EM FERIAS 

RIO. 17 (D.) __ p„r rir i 

Para Gandhi. não ex ste na 
Índia a questão dc classe; le- 
var a luta aos maharadjas « 
aos poderosos, seria arrasta, 
los á sympath a c o mperação 
com os inglezes, contra o po. 

Trinta annoa de succes- 
são o melhor redan t pn 
preferir JUVENTUDF 
ALEXANDRIi: para tm- 
tar e en.beílezar os cabel- 
los. Extingue a eagjjia^cesr 
sa aBqaéda dos çab-.dlos, 
evitando a eairieie. _ Faz 
vóítar á côr naterâl os 

cab&Hos brancos, 
dando-lhca vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loção. 

entrado em gozo de ferias, ! v0 in(lul'. 
(pie interrompeu para tomar-| , 6 governador britann o>, 
parte nas operações. di guer. sempre teve interesse em pro* 
ra, fei add do._ ao D"; G. o te6fr ' 'ndhi, po.rquc a pósi 

tt Vendese por preço 
< ccasião, tres quadras (3 
uallps e 9 gallinhas 
Plymouth. carijó Aves 

bonitas de pura faça , e 

um frango Postura. , 
Para ver e tratar em 
haty, com José /slvim 
Messias 

1 líitíllÊeíe Pi' 

fliHlMiü 

í;| 

1 

niajor Juarez Tavora, 

NOMEADO ASSISTENTE 
PONTIFÍCIO O EX-ARUE. 

BISPO DE BELLO HCÇ 
RIZONTE 

VATICANO, 18 (U.) _ D. 
Antonio Cabral, ex-arceh spo 
d'e Rello Hor zonte, foi 
meado assistente 
da Santa Sé. 

no. 
pontifico 

RENUNCIOU O GABINETE 
MINISTERIAL BELGA 

Vidri  
PílO MfííiíL . . - 

Oep."CcsaAlexaruWe" 
OnrldTT, 148 • Hio 

BRUXELLAS, 18 (U ) — o 
gabinete m n sterial apresen- 

i teu hontem sua renmda col 
i lectiva. 

O MINISTRO JOSE' AMERí. 

•♦II Ml I H I I I I 1 I I I I I I I I I I I t M m M4M «M t-H 
CO NÃO E' SOCIALISTA 

çao (i , ;;glczes será muito 
mais per gosa se um outro 
homem d acção passar a -di- 
rigir o m rimento. 

Jawarhal Nchvu, o chefe 
da mocidade nd'u',foi sempre 
considerad, um "perigo pu- 
blico", devida ás suas normas 
de acção mais deesvas. 

Em torno do "mahatma 
colk/cou-sê toda a mocidade 
indu', desejosa de libirdade. 
São os filhos dos campone- 
ses, operários e pequenos fun 
c onar os que conhecem a mi 
seria ão seu povo o que lhe 
falta. Elles não, desejam ape- 
nas a liberdade nacional do 
povo, mas querem lambem 
sua libertação do jugo que 
lhe impõem os próprios pr n- 
c pes. 

-t 
m-': 

* 

- ai a as moléstias do 
JMAGO, fígado. 
INTESTINOS e 

P RIS A O DE VENTRE 

A BB A D":. l 
■áír 

** " ■ i I i i g 11 M g M »»11" 1111 * * 

RIO, 18 (U.) — () ministro. 
José Amer co, em nova entre 
v^ta aos jornaes. rèctiflea 
uma outra concMida ao "Ccr 
rv n. da Manhã", e desmente 
que tenha declarado que é 
adepto lo sacial smo. 

Diz que é apologisM de 
uma reforma soe ai, mas que 
não se deve confundir ques- 
tões sociaes com socialismo. 

C ' -'AIS CAPAZES, SERÃO 
OS "DEPOSITÁRIOS" DAS 

RIQUEZAS 
A prinurâ-a pergunta diri- 

gida a Ganoní fo; sobre a ma 
ne ra pela quíft os príncipes 
iediris. ■•■ (.aiiolnr os. indus" 
iriacs e banqueiros se enrique 

OS INVASORES DE LETICIA 
POSSUÍAM MATERIAL BÉ- 

LICO FORNECIDO PELO 
ARSENAL DE IQUITOS , 
BOGOTÁ', 17 (D.) — O 8° 

verno colombiano está proc®' 
dendo a um inquérito, do s61 

tido de apurar se as guari1' 
ções peruanas que se encon- 
tram na margem direita o 
rio Amazonas, estão, conlrü'a 

das por officaes peruanos 
recebendo ordens directas 
Lima. '.-ji 

Motivou esta altitude <''' 
Ccilombia o facto de havC'< 
s do verificado que os iin,''" 
sores de Lot cia possuiaan ®' 
mas e munições fornecm 
pelo Arsenal de Iquitos. 

Sabe-se que a att tude - ^ 
governo, em torno do inC' F 
te com o Peru', depende - ^ 
rectamente do que ficar a)'"' 
rado nessle inquérito. , 

de 

REPÚBLICA DE LORETO- 
BELEM, 17 (D.) — >'ot' 

cias de Benjamin Constant 
farinam que, além da caald" 
neira "America", defendem 
cidade d, Lelicia 300 civis 
150 militares, commandoo® 
pelo coronel Ramon Gasti1^ 
e o capitão Barriga, do c" 
c to peruano. - 

Essa força possue arti"1,1 

ria e aviação. ■ 
Accrescentas as mesmas d ' 

formações que os reside11'® 
do departamento de Lo'e ^ 
estão dispostos a fundar 
Republica de Loreto. caso 

I 

ap ie governo de L ma não 
a tomada de Leticia. 

Os peruanos concentri1' 
forças cm Putumayo, afim , 
imped r o avanço: das forfa 

colombianas. 
O coronel Calderon, com- 

mandante chefe do 'mOvid* ?- 
to, nspeccionou a região, vf 
ando a bordo da canhone ' 

1 "Ní^po". . ■): 
O serviço militar em l''. ', 

, ) deparfament,;, de Loreto iJA 
j declarado obrigatório. cem. gK-.g 

— "Actualmenle expíoram ' m Iqn tos estão sendo 
as massas" — respondeu. í bTizadas forças, que aci 

r- E' possível esse enrique. J ênviãdas para Putumayci. . 


